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Que é. que Vossemecê me quer? 
Jl5*-,. -~-

Há pequenos pormenores importantes na história das 
Aparições de Nossa Senhora em Fátima. Um deles é a ma­
aeira que Lúcia empregava, em seu ~ome e no dos seus pri­
mos, para iniciar o diálogo. Na primeira Aparição, depois 
de a Senhora os ter tranquilizado que lhes não faria mal, 
a pequena perguntou: «Donde é Vossemecê?». Obtida ares­
posta da Aparição «Eu sou do Cém>, Lúcia interro~:a ainda: 
«E que é que Vossemecê me quer?». 

Esta maneira de se apresentar haveria de repetir-se em 
cada uma das cinco aparições seguintes. Até em A2osto, 
neste mês em que, há sessenta anos, as crianças foram rapta­
das pelo Administrador da Vila Nova de Ourém e levadas para 
interrogatório durante três dias. Depois daquele sofrimento 
todo, em que não faltou, para lém do isolamento, a ameaça 
de que seriam queimadas em azeite a ferver, poderia adnú­
tir•se que as crianças, ao verem de novo Nossa Senhora, nos 
V alinhos, se largassem a chorar diante d'Ela e Lhe fizessem 
queixa do Administrador que as tinha impedido, traiçoeira­
mente, de estar presentes no dia 13, à hora aprazada, na 
Cova da Iria. E entretanto, os relatos históricos dizem-nos 
qae, em Agosto como nos outros meses, a apresentação ini­
cial de Lúcia começou com a mesma per,unta: «Vossemecê 
que me quer?» 

Toma-se assim evidente que a primeira preocupação 
das crianças, diant~ da Visão Celeste, não era dizer a sua 
própria vontade, apresentar os seus desejos e os pedidos vários 
que lhe faziam os primeiros peregrinos. 

Lá vinha o momento, depois de Nossa Senhora dizer o 
o que queria deles, em que a Vidente Lhe apresentava os seus 
pedidos e os das outras pessoas. Neste mês de Agosto renovaria 
a criança o pedido de um milagre para que todo o povo acre­
ditasse, perguntava o que se havia de fazer ao dinheiro que 
as pessoas deixavam na Cova da Iria e finalmente pediria, 
como de costume, a cura de alguns doentes. Mas a primeira 
pergunta é que manifesta a primeira preocupação: Que é 
que Vossemecê me quer? 

E tu, peregrino deste mês de Agosto, quando chegas à 
Capelinha das Aparições e te dás com a Imagem e sobretudo 
com o Coração de Nossa Senhora, que Lhe dizes tu em pr-i­
meiro lugar? Não quero nem posso ceJlSurar-te se começas 
por Lhe dizer «obri~ado, Mie>>! É possivel que venhas à 
Cova da Iria para agradecer qualquer graça obtida. Vens 

talvez de longe, talvez de terras longínquas onde alguma vez 
te sentiste só, diante de problemas pesados ou de obstáculos 
intraosponiveis ... e vens dizer o teu «muito obrigado» porque 
invocaste Nossa Senhora de Fátima e Ela ouviu-te na tua 
angústia. E também pode acontecer que, por motivo fie ale­
gria ou por qualquer sombra que te atormenta o coração 
sejam as lágrimas e não as palavras o teu primeiro cumpri­
mento ao aYistares tia Cruz Alta, o termo da tua peregrina­
ção. Tem-se chorado muito neste lugar! 

Uma vez mais, não posso censurar-te se deixas que o teu 
coração se e~']landa ao che~:ar junto da Mãe, no local qae Ela 
mesma escolheu, para refúz:jo e fortaleza dos seus olhos ba­
tidos pelos ventos da vida. Mas não posso também deixar 
de te chamar a atenção para a maaeira como os Pastorinhos 
se apresentavam à Senhora, mesmo depois dos grandes mo­
mentos de sofrimento, que foram mais que os de alegria, 
llesde a primeira apariçio: Vossemecê que me quer? 

Não achas que seria errdo dizeres a Nossa Senllora só 
aquilo que esperas fi'Eia sem Lhe per:uatares aquilo que Ela 
espera de ti? Tu sabes que todo o cristão, diante de Deus 
(e Maria veio trazer-nos uma Mensa2em de Deus) tem de 
procurar imitar o Senhor Jesus Cristo, que não veie para 
fazer a Sua vontade mas a vontade do Pai. 

E convém que te prepares para uma resposta desconcer­
tante de Nossa Senhora quando Lhe perguntares «que é 
que Vossemecê me quer?», ou 111esmo, e sobretudo, se, esque­
cendo-te dessa per:unta essencial, te puseres a pedir-Lhe só 
coisas para ti e para o teus, tio ~énero das que Lúcia Lhe 
apresentava por incumbência dos primeiros pereEfinos: «Que­
ria pedir-Lhe a cura dalguns tloentes»: 

-«Sim: alguns curarei durante o ano». 
E tomando um aspecto mais triste, continua Lúcia, a Se­

nhora rematou ~ Sua Aparição de Agosto, nos V alinhos: 
«Rezai, rezai muito; e fazei sacrificios pelos pecadores, que 
vão muitas almas para o lnfel'llo, por não haver quem se sa­
crifique e peça por elas». 

Hás-de achar estraDha esta exortação. Mas poie acon· 
tecer que ela tenha sido dita para ti. Anfia, irmio, vem à 
Cova da Iria e preocupa-te sobretudo com a per~ta essen­
cial: «Qae é que Vossemecê me trner?» •. 

P. LUCIANO GUERRA 
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o Cardeal any 
• Fálina 

Realiza-se hoje mais uma pe­
regrinação anhersária, que de­
correrá sob o tema: ORAll 
PELA CONVERSÃO DOS PE­
CADORES. Tem o se~nte 
programa: 

DIA 12 

8.30 h - Via-SacrA aos Va­
linhos, partiado da Cepelillha 
e tenninando COID a Eucaristia. 

15.30 h - Altertura da Ex­
posição <<Jesus e a Criança» 

16.30 h - Missa, no Recinto. 
19.00 h - Inicio eficial da 

pereregrinação, na Capeli:nha 
22.00 - Procisslo fie velas. 
22.30 - Solene eencelehra­

ção no altar fio reci.to. 

DIA 13 

0.00 - 1.30 - Via-Sacra re­
presentada. 

1.30- 4.00 - Adoraçio de 
Acção de Graças diante do SS. •• 
Exposto. 

4.00 - 5.00 - Celebração Ma­
riana, na Capelinha 

5.00 - 6.00 - Missa 
6.00 - 6.45 - Procissão Eu­

carística. 
7.30 - Celebraçio do Ro­

sário, na Capelinha 
10.00 - Celebraçio final: 

Eucaristia, bênçio 4os doentes, 
compromisso e Adeus. 

A peregrinação em que esta­
rão presentes muitos milhares 
de peregrinos elllip-aates é pre­
sidida por Soa Eminência o 
Senhor Cardeal FRANCISCO 
MAR'IY, Arcebbpo tle PARIS. 

Peregrinação de 13 de Julho Hos Yallnhos, em Agosto de 1917 
• • • • • • A «Andando .com as ovelhas, - Que é que Vossemecê quer 

Os ~ctos t{o sex~gészmo ~n;- pais e trouxe também ~/guns mz- 1~ o ano P.assa!o rea/zzou zden- na companhta de Francisco que se faça ao dinheiro que 0 
versárzo da terce~ra apartçao /har_e~ de pessoas lzgadas às tzca peregrmaçao); de ~utro gru- e seu Irmão _João, num lugar povo deixa na Cova de Iria? 
de Nossa Senhora decorreram actmdades do mar. po deste pais ( orgamzaçtlo «o chamado Valmhos, e sentindo _ Façam dois andores: um 
sob o tema es_1ecl.fico da oração Foram numerosos os grupos Exército Azul); pereKrinações que alguma coisa de sobrena- leva-o tu com a Jacinta e mai~ 
pelos perseguidores da Igreja, de estrangeiros e muitos vieram do Exército Azul da Sufça, tia tural se aproximava e nos en- duas meninas vestidas de bran-
enquadrado no tema geral do já no dia 9. R~gistámos apre- Áu~tria, de Madri~ e Barcelona volvia, suspeitando que Nossa co; 0 outro, que 0 leve 0 Fran-
ano «Adorarás o ~enho! teu s~nça de 120 Jove~~ .da Amé- (cnanças); de .Lzverpool (ln- Senhora nos viesse a aparecer cisco aom mais tres meninos. 
~~ - sem oraçao nao há rzca do Norte dmgzdos. pe~o glaterra), orgamzação do ~pos- e tendo pena que a Jacinta fi- o dinheiró dos andores é para 
cm/zzação do amor!». Na pere- P. James Fox (Pároco da 1gre1a to/ado do Mar desta czdade,· casse sem A ver, pedimos a a festa de Nossa Senhora do 
grina~ão tomaram pa~te dezenas de S. Bernardo, de Redfield de Lugny, Lyon, Bordéus, de seu Irmão João que a fosse Rosário e o que sobrar é para 
de m1lhar de peregrmos portu- ·Estado de Dakota do Sul (que 8 Condnua na pjgjaa segahlte a chamar. Como ele não que- a ajuda duma capela que bão-<le 
gueses e de várias nações es- ria ir, ofereci-lhe, para isso, mandar fazer. 
trangeiras. dois vinténs e lá foi a correr. - Queria pedir-Lhe a cura 

Tiveram particular realce as Entretanto, vi, com 0 Fran- · dalguns doentes. 
peregrinações nacionais de guar- Fa""" ti• IDa e""" v.· ta cisco, o reflexo da luz a que -Sim; alguns curarei du-
das da Policia de Segurança chamávamos relâmpago; e che- rante o ano. 
Pública e dos trabalhadores do Do comwticado do Consel.ho de Ministros de 27 ele Julho de 1977 gada a Jacinta, um instante E tomando um aspecto mais 
mar. A primeira tem vindo a transcrevemos a se&ulnte passagem: depois, vimos Nossa Senhora triste: 
realizar-se desde há vários anos «O Millistro da Administração Interna iaformoo o ConseiJt. de sobre uma carrasqueira. - Rezai rezai muito e fa-
pelo. s. Serviços de Assistêncz.a Ministros de que, a partir do dia 19 de Agosto próximo, a povoaçie zei sacriffclo. s por os pecadores, 

I d P S P de Fátima seja elevada à categoria de ..:•ft coasldenmdo-se a ela ane- - Que é que Vossemecê me re zgzosa a . . . e reumu • ...., que va-o mw·tas almas para o :udas as povoações de Aljustrel, Cova da Iria, Lomba de l!gua e Moita.» q ? 
para cima de 2 .. 500 guardas e A razão da escolha da data, sugerida pelo Rev. Reitor do San- uer inferno por não haver quem 
p~ss~as de famflza, de ~odos o~ tuárlo de Fátima e aceite pelo MAl, deve-se à con.eniêncla de relaclo- - Quero que continueis a ir se sacrifique e peça por elas. 
distrztos. A segunda foz organz- nar a elewção com um acontecimento slgniflcatl'o da Wstórla local. à Cova de Iria no dia 13, que E como de costume come-
zada Pelo Secretarz·ado Nacio Nlio sendo conveniente escolher um dos dias 13, porque os babl- continueis a rezar 0 terço to- ' ' 

• tantes da nova vila estilo muito ocupados oesses dias no· acolhimento çou a elevar-se em direcção 
na/ do Apostolado do Mar atra- aos peregrinos, optou-se pelo d.ia da aparição de Nossa Senhora nos dos os dias. No último mês, ao nascente.» 
vés dos Clubes Stella Maris, Vallnhos: 19 de Agosto de 1917. farei o milagre, para que to-
de vários centros marltimos do dos acreditem. (Das Memórias da lrmi Lúcia) 
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«Tem que rezar muitos Terços» 
Na primeira aparição da Fá­

tima travou-se este diálogo en­
tre a branca Senhora e a vi­
dente Lúcia: 

- Vossemecê donde é? 
-Sou do Céu. 
- E eu também vou para o 

Céu? 
-Sim, Yais. 
-E a Jacinta? 
-Também. 
- E o Francisco? 
- Também irá, mas tem que 

rezar muitos terços. 
Como o Pastorinho só via 

a Imaculada Senhora, mas não 
escutava as suas palavras, conta­
ram-lhas as duas companheiras. 

«E ele feliz - escreve Lúcia 
- manifestando o contentamen­
to que sentia, na promessa de 
ir para o céu, cruzando as mãos 
sobre o peito dizia: 

- ó minha Nossa Senhora, 
terços rezo quantos vós qui­
serde~>. 

E cumpriu bem e com toda a 
perfeição e10ta recomendação da 
Mãe do Céu. 

«Desde af - prossegue Lú­
cia - tomou o costume de se 
afastar de nós, como que pas­
seando. E se chamava por ele 
e lhe perillntava que andava 
a fazer, levantava o braço e 
mostrava-me o terço. 

Se lhe dizia que viesse brin­
car, que depois rezava connos­
co, respondia: 

- Depois também rezo. Não 
te lembras que Nossa Senhora 
disse que tinha de rezar muitos 
terços?» 

Rezava-o sozinho pelos mon­
tes, rezava-o com as outras duas 
videntes e rezava-o também 

. à noite com a família. 
De 17 a 20 de Fevereiro de 

1970 comemorou-se em Lisboa 
o Cinquentenário da morte da 

Jacinta. Na sessão solene que 
então se realizou no teatro 
do Colégio do Coração de Ma­
ria, com a presença do Senhor 
Cardeal Cerejeira e mais cin­
co Bispos, subiu com toda a 
naturalidade ao palco o Se­
nhor João Marto, irmão do 
Francisco. Com humildade 
contou que evitava a compa­
nhia do seu privilegiado irmão 
para não estar sempre a rezar 
o terço, como ele queria. Com 
graÇa acrescentou: 

- Se o meu irmão, que era 
tão inocente e piedoso, tinha 
de rezar muitos terços para ir 
para o Céu, nós quantos tere­
mos que rezar? Eu sei lá I Tal­
vez uns dez ou vinte mil! 

Tais palavras foram subli­
nhadas por aplausos e risos 
de simpatia. 

Na ante-véspera do Natal de 
1918 o Francisco caiu de cama. 
Nem então se esquecia do pedi­
do da Celestial Senhora! Como 
por vezes, a doença não lhe 
permitia rezá-lo sozinho pe­
dia à Lúcia ou a outras pessoas 
que o acompanhassem na ora­
ção. Assim aconteceu na vés­
pera da morte em que sua pri­
ma e irmã o rezaram em voz 
alta junto da sua cabeceira 
de moribundo. 

À mãe recomendava frequen­
temente que nunca deixasse de 
o rezar, porque ele nunca se 
e11quecia. Quan-do a boa mu­
lher respondia que o omitia 
devido aos muitos afazeres ou 
por esquecimento, o pequeno 
lembrava-lhe que podia rezar, 
mesmo pelos caminhos. 
Qu~ santo empenho em cum­

prir a vontade de Nossa Se­
nhora e fazer que os outros a 
cumprissem também! · 

Afirmou Nossa Senhora que 

o Francisco iria para o céu, 
se rezasse muitos terços. O 
pequenito sujeitou-se inteira­
mente a esta condição: rezou 
terços e muitos terços. Por isso 
também Nossa Senhora cum­
priu a sua promessa levando-o 
para o céu, logo que morreu. 

Como é que se sabe? Por 
este caso, contado por Lúcia: 

«Entrou um dia no quarto 
do Francisco uma mulher da 
Casa Velha chamada Mariana, 
que aflita por o marido ter ex­
pulso um filho de casa, pedia 
a graça da reconciliação do 
filho com o pai. 

O Francisco respondeu-lhe: 
- Fique descansada. Vou 

breve para o céu, e, quando lá 
chegar, peço essa graça a Nos­
sa Senhora. 

Não me letpbro bem os dias 
que tardou a u para o céu, mas 
o que recordo é que na tarde 
do dia em que o Francisco mor­
reu, o filho I5ediu pela segunda 
vez perdão ao pai, que já lho 
tinha negado uma vez por ele 
se não querer sujeitar às con­
dições impostas. Sujeitou-se a 
tudo o que o pai lhe impunha 
e restabeleceu-se a paz naquela 
casa.» 

Tinha dito o Francisco que, 
ao chegar ao céu, alcançaria 
de Nossa Senhora essa graça. 
E obteve-a Jogo que morreu. 
Não será sinal evidente de que, 
apenas faleceu, entrou no céu? 

Se cada um de nós pudesse 
perguntar à Virgem Santíssima 
se vai para o céu, talvez Ela 
nos responde11se duma maneira 
parecida ao que disse ao Fran­
cisco: 

- Sim, irás, mas tens que 
rezar o terço, cada dia. 

P. FERNANDO LEITB 

Aos jovens doentes de Portugal 
DOIS TESTBJIIJNDOS 

«Sou uma jovem muito nova 
ainda. Nunca tinha feito um 
retiro. Quando me convidaram, 
disse que não. Jul!uei ser uma 
beatice de padres. O sofrimen­
to para mim era motivo de de­
sespero. Tantas jovens da mi­
nha idade com saúde a diver­
tirem-se e casarem, e eu inu­
tilizada, para toda a minha vi­
da. Fiz o meu retiro. Tudo mu­
dou. A minha cruz tomou-se 
mai11 suave. Descobri o grande 
Caminho - o Amor que o Se­
nhor tem para com os seus fi­
lhos doentes. Que grande des­
coberta! O sofrimento não é 
um castigo, é um convite amigo 
do Senhor para participar com 
Ele na salvação dos irmãos, por 
vezes escravizados, numa socie­
dade apodrecida e mergulhada 
em ideolo,ias materialistas. 

Jovens doentes de Portugal 
convido-vos a vir a Fátima e 
respirar um pouco deste ar 
fresco, que se respira neste lo­
cal sagrado, onde a Mãe do Céu 
vos espera. São três dias duma 
aleiJÍa, que não consigo ex­
plicar.» 

• Há quanto tempo é doente? 
- Há sete anos. 
Qual a sua atitude quando 

lhe surciu esta âoença? 
-Foi de trande revolta, pois . 

estava pensando em casar. 
Como resolveu vir ao retiro? 
- Uma jovem, também doen­

te, mandou-me uma carta con­
tando a sua aletria e convi­
dando-me a vir a Fátima fazer 
um retiro. Eu nada percebia 
de retiros. Em tempos, na mi­
nha fretuesia, organizavam umas 
coisas a que chamavam retiros 
mas eu nunca tinha participado. 
Vim. O primeiro dia foi um tan­
to estranho. No segundo dia as 
coisas mudaram. Ao terminar 
o retiro já não me importava 
ficar em Fátima. 

Qual a coisa que mais o im­
pressionou no retiro? 

- Foi ter descoberto o Yalor 
do sofrimento, a graça de 10der 
participar na sa/'vaçilo de tantos 
dos meus colegas que pensam 
em tozar a vida. 

Quer neste jornal diri~r al­
gum apelo aos jovens doentes 
de Portugal? 

- Sim. GoJtaria de falar 
pessoalmente com eles e dizer­
-lhes: - «Vale a pena fazer o 
retiro pois, embora sofrendo, a 
cruz torna-se mais leve. 

O Responsável deste Serviço 

P." Antunes 

Peregrinação de Portugueses 
a Chartres 

Estarão presentes cerca de 3.000 portugueses numa peregrinação 
que se realizará em 15 do Outubro próximo a Chartres, em França. 

Esta peregrinação em honra de Nossa Senhora da Fátima, será 
preparada ao longo de várias semanas com reuniões a vários nfveis, 
nas paróquias. O tema das reuniões será: «Se amais os que vos 
amam, que mérito tereis? ... » 

O programa do dia 16 será: Confissões a partir das 14 horas; Eu· 
caristia; Procissão com a imagem de Nossa Senhora de Fátima; comu· 
nicação feita pelo P.• Millet de Chartres, que trabalha com os emi­
grantes. 

Peregrinação· de.l3 de Julho 
(Continuação da 1. • página) 

Lille (França); da Espanha, 
Canadá, Alemanha, da Irlanda do 
Norte (presidida pelo bispo de 
Elphim, Mons. Mons. Dominic 
Conway); da Itália e da Croácia. 

Presidiu à peregrinação o sr. 
Dom Augusto César Ferreira 
da Silva, ex-bispo de Tete (Mo­
çambique) em representação do 
sr. Bispo de Leiria. Assistiram 
os srs. D. João, bispo resigna­
tário de Leiria, D. Alexandre 
do Nascimento, novo arcebispo 
do Lubango (Angola), que re­
gressava de Roma onde recebeu 
o pálio de arcebispo, D. Eurico 
Nogueira e D. Francisco Nu­
nes Teixeira, bispos resignatá­
rios de Angola. 

Na manhã do dia 12 o Rev. mo 

Arcipreste-Mitrado Mons. João 
J . Mowatt director da «Domus 
Pacis», Sede Internacional do 
Exército Azul, celebrou na ca­
pelinha uma solene acção litúr­
gica em rito bizantino em come­
moração do sexagésimo aniver­
sário da aparição de 13 de Julho 
de 1917 em que Nossa Senhora 
prometeu a conversão da Rússia. 

O inicio oficial efectuou-se 
no dia 12, às 19h. com a ceri­
mónia de boas-vindas aos pere­
grinos diante da imagem de Nossa 
Senhora na capela das Apari­
ções. Às 22 h. realizou-se a pro­
cissão t:k velas e a seguir uma 

solene concelebração da Euca­
ristia presidida pelo bispo re­
signatário de Tete. Fez a ho­
milia, subordinada ao tema pro­
posto para a oração, o P. Ma­
nuel Luís, capuchinho. Na velada 
nocturna e actos comunitários 
de oração participaram milha­
res de fiéis, que suportaram o 
frio desagradável num espfrito 
de oração e penitência dignos 
do maior louvor e admiração. 
Os actos da noite terminaram 
com a celebração do rosário 
na capelinha. 

No dia 13, às 10 h efectuou-se 
"o cortejo sacerdotal e a condu­
ção da imagem de Nossa Se­
nhora desde a capelinha para o 
altar do Recinto onde o sr . . bispo 
resignatário de Tete presidiu 
à concelebração da Eucatistia 
com a participação de dois bis­
pos e 115 sacerdotes. 

Fez a homilia o sr. D. Augusto 
César que formulou um apelo 
aos peregrinos para a consagra­
ção ao Imaculado Coração de 
Maria. No próximÓ número 
daremos um extracto. A ora­
ção universal foi proferida em 
oito línguas. Os doentes rece­
beram a bênção com o Santís­
simo Sacramento. O último 
acto desta peregrinação foi a 
recondução da imagem de Nossa 
Senhora para a Capelinha, aos 
ombros de guardas da Po/lcia 
de Seguiança Pública. 

Cruzado· de Fátima, 
Missionário de Nossa senhora 

\ 

Lê, toma nota, decide e 
avança. 

Aqui estamos de novo cum­
prindo o prometido... Certa­
mente pelo que leste nos jor­
nais anteriores, já deste conta 
que os Cruzados de Fátima 
não são uma associação de 
beatice ou !CDte inválida, mas 
sim, um exército em marcha, 
comprometido, na vivência e 
difusão da Mensage~ de Nossa 
Senhora, aqui em Fátima. 

Nada se pode concretizar 
sem um plano de trabalho, 
devidamente éstruturado. E 
assim, aem encontros de Res­
ponsáveis com os elementos da 
tua trezena ou ifUpO, pouco 
ou nada se fará. 

Toma nota do esquema, já 
dado em jornais anteriores so­
bre o modo de efectuar a reu­
wao. É o seguinte: 

1. • Iniciar com a reza do ter­
ço meditado. 

2. o Leitura da acta da reu­
nião anterior. 

3. o Leitura dum livro sobre 
a Mensagem de Fátima, du­
rante dez minutos seguida de 
5 minutos de reflexão, sobre a 
mesma leitura. 

4. o Revisão do trabalho da­
do a cada Cruzado na reunião 
anterior. 

5. o Distribuição de tarefas 
a cada um. 

6. • Oração final. 

Nota: A leitura pode ser 
substituída mais tarde por ou­
tras, que oportunamente serão 
indicadas. 

DEVERES DO CRUZADO 

1. • Preocupar-se com a sua 

formação espiritual. Nossa 
Senhora antes de confiar às 
crianças uma missão, enviou 
um dos seus Anjos - o de Por­
tugal - para os preparar pela 
adoração, mortificação e con­
templação. 

2. o Preparação técnica. O 
apostolado tem de ser ordenado 
e perseverante. Para isso é 
necessário estudar o melhor 
processo de o realizar. 

3. o Assistir na medida do 
possível aos encontros. 

TRABALHO DOS CHEFES 
DE TREZENA, DE CADA 
FREGUESIA 

1. • Escolher na comunidade 
um responsável ieral para toda 
a freguesia, de acordo com o 
Rev.• Pároco. 

2. • Neste encontro planificar 
logo o trabalho da 1. • reu­
nião dos associados com o seu 
chefe de trezena. Estes encon­
tros devem efectuar-se até ao 
dia 31 de Agosto, com a pre­
sença do sacerdote responsável, 
pela freguesia. 

3. o Fazer uma acta da reu­
nião dos responsáveis e dar 
uma cópia a cada Chefe de 
trezena. 

• 
No próximo número IDICla­

remos uma série de temas de 
estudo e reftexão para as reuniões 
de Chefes de trezena e de Cru­
zados, sendo o primeiro: «A 
devoção ao Imaculado Coração 
de Maria». 

P.• ANTUNES 
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Durante longos séculos a 
Rússia, como Portugal, esteve 
muito ligada à Santíssima Mãe 
de Deus. Até à revolução bol­
chevista, a Rússia foi um país 
de Maria, um verdadeiro «Jar­
dim da Santíssima Virgem», 
com muitos mosteiros e san­
tuários dedicados à Bendita 
Mãe de Deus e numerosas igre­
jas erigidas em sua honra. Co­
mo Fátima é o «coração» de 
Portugal, o Santuário de Nossa 
Senhora de Kazan, na cidade 
de Kazan, era a «alma» da 
Rússia. O Ícone de Nossa Se­
nhora de Kazan é uma das 
mais famosas imagens da Vir­
gem Santíssima na Rússia. Nu­
merosas graças e milagres se 
registaram pela veneração a 
essa sagrada imagem. Em vir­
tude das vitórias alcançadas, 
nas batalhas pela «Santa Rús­
sia», por sua intercessão, a ima­
gem de Nossa Senhora de Kazan 
adquiriu o título de «Liberta­
dora». Nossa Senhora «Ka­
zanskaia» é profundamente ve­
nerada pelo povo russo em ra­
zão das importantíssimas gra­
ças obtidas por meio desse 
ícone nalguns do fnomentoli 
mais cruciantes da história pá­
tria e por isso há três gran­
des santuários dedicados a Noli­
sa Senhora de Kazan na Rússia 
- um em Kazan, outro em 
Moscovo e o terceiro em S. 
Petersburgo (hoje Leninegra­
do). O último santuário, hoje, 
é um museu anti-religioso. 

Entre os numero&oli ícones 
de Nossa Senhora, existentes em 
todas as içejas russa10 e vene-­
rados em todos os lares russos, 
há sempre uma cópia deste fa­
moso ícone da <tKazanskaia». 
Ela, que no passado salvou 
a Nação ruslia, será mais uma 
vez a sua &}oriosa Padroeira 
e «Libertadora>>. 

Outros dos mais notáveis íco­
nes da Mãe de Deus são: Nos­
sa Senhora de Vladimir; até 
1919 e"a imagem estava en­
tronizada na Catedral da As­
sunção no interior do Kremlin 
e perante essa miraculosa ima­
,em todos Oli czareil foram co­
roados .e os patriarcas foram 
entronizados. Hoje o ícone 
da «Vladimirskaia» está num 
museu de Moscovo. O ícone 
de Nossa Senhora de lveron 
(Ibéria), que outrora estava 
instalado numa magnifica e 
opulenta capelinha à entrada 
da famosa Praça Vermelha (Lin­
da). Nossa Senhora de Ibéria 
foi a Padroeira da cidade de 
Moscovo e o seu ícone é uma 
reprodução da célebre <<Pa­
naghia Portaitissa>> do Mos­
teiro de lveron no Monte Athos, 
na Grécia. Foi no Santuário 
do fcone da «<verskaia>>, de­
molido durante a revolução 
pelos comunistas. que, em vez 
da veneranda Imagem, se apôs 
o seguinte e infamante dístico 
- «A religião é o ópio do po­
vo». A devoção à Mãe de Deus 

r 
' a 
do Povo Russo· 
M .. e· de Deus 

inspirou aos iconógrafos outras 
famosas e venerandas imagens 
marianas. Entre elas encon­
tramos Nossa Senhora de Smo­
lensk, um dos mais antigos 
ícones da Virgem Santíssima 
«das Dores», e Nossa Senhora 
da Paixão (no Ocidente essa 
imagem chama-se «Nossa Se­
nhora de Perpétuo Socorro»), 
Nossa Senhora do Leite, Nossa 
Senhora da Alegria Inesperada, 
Nossa Senhora de Tinos, Nossa 
Senhora da Encarnação, Nossa 
Senhora Confiança dos peca­
dores Nossa Senhora de Tikh­
vin, 'Nossa Senhora das Três 
Mãos, Nossa Senhora dos Sete 
Lagos, Nossa Senhora de Po­
chaev, Nossa Senhora da Pro­
tecção (<<PokroV>>, com sua festa 
no dia 1 de Outubro. Embora 
de origem bizantina, hoje 
celebra-se só pela Igreja Russa), 
e muitas outras festas e ima­
gens. No calendário litúrgico 
da Igreja. Russa há mais de 
200 festas de diferentes ícones 
miraculosos da Mãe de Deus. 
O calendário publicado pelo 
patriarcado de Moscovo, mes­
mo hoje, continua a prática 
antiia comemorando todos os 
dias a festa de um ou mais 
desses famosos e miraculosos 
ícones da Santíssima Mãe de 
Deus. A Nossa Mãe Bendita 
não esquecerá por certo um 
povo que tão altamente a honra 
e ama. 

só pessoal ou nacional! Talvez, 
aqui no Ocidente, o nosso cris­
tianismo não seja tão forte 
como deveria ser! Talvez mui­
tos não rezem simplesmente 
porque não conhecem a Fá­
tima verdadeira nem a sua ver­
dadeira Mensagem que ali foi 
trazida em 1917. 

A Nossa Mãe Bendita nas 
aparições na Cova da Iria pro­
meteu a salvação da Rússia 
e do seu povo. Os seus pedidos 
são as chaves que abrirão as 
portas da liberdade espiritual. 
As chaves estão nas mãos da 
Virgem Santíssima, mas cada 
um de nós tem o poder de as 
mover de maneira a abrir as 
portas e dar, finalmente, essa 
liberação espiritual aos nossos 
irmãos da Rúisia. A Rússia 
esperai O mundo inteiro esperai 

Nós estamos cheios de espe­
rança porque a Nossa Celestial 
Soberana e Bendita Mãe de 
Deus deu a sua promessa e nós 
sabemos que Ela continuará 
certamente com o seu amor 
e protecção maternais a pro­
teger e fortalecer o povo russo 
para o grandioso dia que o 
espera. 

Chegou já a hora em que nós 
todos devemos renovar o es­
pírito de oração e penitência 
com o próprio espírito de Fá­
tima, sem adornos, sem ouropel, 
e no espírito verdadeiro de 
Fátima, rezemos e ofereçamos 
sacrifícios para que cessem as 
perseguições que são infligidas 
aos nossos irmãos da Rússia 
e do mundo inteiro, para que 
os ateus se convertam e Deus 
possa de novo ocupar o Seu 
trono no meio do povo russo. 
Peçamos o perdão dos nossos 
e dos seus pecados e com uma 
só voz nós clamamos: PRES­
VIATÁIA BOGORÓDITZE, 
SPASÍ NAS I SPASÍ ROS­
SIYU I SANTÍSSIMA MÃE 
DE DEUS, SALVAI-NOS E 
SALVAI A RÚSSIA ! 

O ícone de 
Nossa Senhora ·de Kazan 

O /cone de Nossa Senhora de 
Kazan, incrustado de jóias, ao 
qual se atribuem «os poderes mi­
raculosos» que fizeram com que 
Napoleão Bonaparte deixasse a 
Rússia, e que foi objecto da 
maior veneração de católicos 
ortodoxos russos residentes nos 
Estados U'Jfdos e no Canadá, 
foi solenenllnente entronizado na 
Capela das Aparições do San­
tuário de Nossa Senhora de Fá­
tima, no dia 21 de Julho de 1970. 

Aguardavam o venerando (cone 
o Sr. Bispo de Leiria, Mons. 
André Katkoff. natural da Si­
béria, Bispo titular de Nauplla, 
visitador delerado da Cofllre­
gação d-z Irreja Oriental para os 
russos e membro do Secretariado 
da União dos Cristãos, que se 
deslocou propositadamente de Ro­
ma, Mons. João Mowatt, Arci­
preste do rito bizantino do Exér­
cito Azul de Fátima, o Padre 
Januarius, do rito bizantino de 
Boston. Mons. António Borges, 
reitor do Santuário, e o director 
nacional do Exército Azul, C6-
nego Dr. José Galamba de Oli­
veira, além de diversos outros sa­
cerdotes, relirosos e rellriosas.-

Organizou-se um pequeno cor­
tejo com os estandartes do Exér­
cito Azul conduzidos pelos dele-

gados deste Movimento na Es­
panha, Itália, Alemanha, Bél­
gica, Suíça, América do Norte, 
Singapura, Austrália e Filipinas. 
O /cone foi conduzido para a ca­
pelinha pelo Sr. Const:mte V. 
Batton, encarreiado de Ner6-
cios da República das Filipinas 
no nosso País, e pelo Sr. João 
Haffert, director do <<Ave Maria 
lnstitute» de Washinrton. 

Ao cheKar à Capela das Apari­
ções, os sacerdotes do rito bizan­
tino receberam o /cone com cln­
ticos, orações e inceMO, depofl 
do que foi colocado à veneraçiJo 
dos fiéis na própria coluna onde se 
encontrava a azinheira sobre a qual 
Nossa Senhora apareceM em 19 I 7. 

Orianizou-se então um corujo 
para a copela do rito bizantino 
no Exircito Azul onde o lcone 
foi colocado e onde se realizou 
uma concelebração serundo este 
rito, tendo-se celebrado também 
uma outra concelebraçiJo serundo 
o rito latino. 

O fcone de Nossa Senhora ü 
Kazan ficou confiado à rwartúl 
do sede internacional do Movi­
mento do Exército Azul de Nos/UI 
Senhor• em F4tim.. 

!cone é uma }lalllvra rJU.J• (JW 
siKnifica imJ~rem. 

Na sua apançao celestial de 
13 de Julho de 1917, a Nossa 
Mãe Bendita mencionou, pelo 
próprio nome, a Rússia, e hoje, 
sessenta anos mais tarde, a Sua 
voz ainda vibra com aquela 
promessa profética - «No fim 
o meu Imaculado Coração triun­
fará, a Rússia converter-se--á 
e o mundo terá paz». Mas, 
entretanto, que falta? Nós sa­
bemos a mensagem de Nossa 
Senhora de Fátima mas, to­
davia hoje a situação no mundo 
está sempre pior. Viram-se 
então as bandeiras vermelhas 
avançar vertiginosamente so­
bre outras nações independentes 
e democráticas da Europa Oci­
dental e Ásia, e agora mesmo, 
da terra lusitana. E na Igreja 
não é melhor! Só agora, talvez, 
nós vemos o perigo e a ameaça 
do materialismo marxista, por­
que só agora nos parece que 
ele põe em perigo a nossa pró­
pria se:urança. Agora, talvez, 
nós estamos prontos a rezar 
pela salvação da Rússia e do 
seu povo, as primeiras vítimas 
do comunismo-ateu, uma doen­
ça diabólica. Esse povo fez 
um sacrifício de si próprio e 
claramente tem mostrado ao 
mundo inteiro o que significa 
ser oferecido em holocausto 
constante no altar do comu­
nismo-ateu. Nossa Senhora 
sabia que ameaça o comunismo 
constituía, no próprio momento 
em que ele começava a inéubar 
no coração da Rússia, uma an­
tiga nação cristã e mariana. 

NOTA SOBRE OS ~ACONTEC.IMENTOSn 
DA LADEIRA DO PINHEIRO 

i Sabemos a mensagem de Fá­
tima mas, talvez, o nosso co­
nhecimento de Fátima seja só 
superficial com os adornos ex­
ternos de ouropel e não com a 
profundidade do espírito ou 

A propósito das supostas «apari­
ções», na Ladeira do Pinheiro, con­
celho de Torres Novas, a Vigararia 
Geral do Patriarcado de Lisboa, d&­
pois de meticuloso estudo, emitiu, 
em 2 de Fevereiro de 1965, uma NO­
TA em que, além do mais, se dizia: 

«1. • - Não se apresentam dignii.S 
de crédito as chamadas «aparições» 
da Ladeira do Pinheiro. 

2. • - A ninguém, que respeite a 
palavra da Igreja, é permitido as­
sistir a tais factos ou de qualquer 
forma favorecê-los. 

3. • - A nenhum sacerdote, conh&­
cedor desta declaração, é lícito admi­
tir aos sacramentos as pessoas re­
feridas no número anterior, quando, 
depois de advertidas, persistem na 
desobediência.» 

Após a criação da Diocese de San­
tarém (4/ 10175), temos procurado es­
tar atento à evolução dos factos, coo­
confrontando-os com estudos, exa­
mes e inquéritos já feitos por peri­
tos em Teologia, Direito Canónico 
e Medicma. Como pormenor signi­
ficativo, é de notar que dos sacer­
dotes da Diocese, porque conhecem 
bem as circunstâncias e as pessoas 
intervenientes no caso, nenhum se 
deixou envolver nos acontecimentos, 
tão patente é a sua absoluta falta de 

credibilidade. Além de ataumu pes­
soas que aparecem por curi01;idade, 
boa fé ou deficiente informaçlo, re­
duzido será o número dos cristã01 
da Diocese que lá acorrem. Ao con­
trário, muitos que lhe são estranhos, 
mercê de propaganda intencional­
mente organizada, ali se concenttam, 
vindos até do estrangeiro, apresen­
tando-se alguns deste~~ como sacer­
dotes. 

Perante a confusão provocada por 
tais fenómenos pretensamente sobre­
naturais, o pernicioso engano de que 
tantas pessoas vão sendo vítimas e 
atendendo ao legítimo e insistente d&­
sejo de orientação manifestado por 
todo o presbitério e por muitos fiéis 
e sacerdotes doutras dioceses, senti­
mos o imperioso dever de, além de 
reafirmar e ratificar as mencionadas 
e bem fundamentadas determina­
ções do Patriarcado de Lisboa, de­
clarar o segumte: 

1. Os «acontecimentos» ocorri­
dos na Ladeira do Pmheiro não apre­
sentam quaisquer indlcios de interven­
ções extraordinárias de Deus, sendo 
muitos os sinais contrários a tal pre­
sença sobrenatural pelo que carecem 
inteiramente de crédito as supostas 
aparições. 

2. Desautorizados ~is fenómenos 
falsamente sobrenaturaiS, estão igual-

mente reprovadu quaisquer muJ. 
festaçõei reli&iosas, naquele local 
e com elei relacioaada.s, porquo po­
deminduzirem erro e confusão aquele~ 
que, não estando esclarecido•, ao 
deixam semibilizar por enpnadoru 
aparências. 

3. A tod01 os sacerdotes, seja qual 
for a sua nacionalidade, é proibido 
celebrar; na Ladeira do Pinheiro, 
qualquer acto litúrgico, tanto . em 
público como em particular, ou par­
ticipar noutros actos religiosos. 

4. Nenhum secerdote, que in­
corra na transgresião referida no 
número anterior, terá licença para 
exercer o ministério, nesta Diocese. 

5. Do mesmo modo, os fiéis se 
devem abster de participar em quais­
quer actos religiosos que se realizem, 
na Ladeira do Pinheiro, e, se adver­
tidos, continuarem em desobediência, 
manifestam claramente que não es­
tão em comunhão com a Igreja. 

6. Esta Nota será lida, em todos 
os lugares de culto da Diocese, naa 
celebrações a realizar no próximo 
Domingo, dia 26 de Junho. 

Santarém e Casa Episcopal, 17 
de Junho de 1977. 

a) t António Francisco Marques, 
Bispo de Santarém 
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50 anos sacerdot.ais do 
Padre António dos Reis 

Fátima, centro de espiritualidade 

Com uma solene concelebra­
ção da Eucaristia na Basílica 
do Santuário comemorou no 
dia 17 de JuJbo 50 anos de sa­
cerdote o Rev. Padre António 
dos Reis, natural do lugar de 
Boieiros da freguesia de Fátima. 
Presidiu à concelebração Mons. 
António Antunes Borges, Vi­
gário Geral da diocese de Leiria 
(que representava o Bispo da 
Diocese, ausente do Pais), e 

nela tomaram parte o reitor e 
capelães do Santuário, párocos 
de várias freguesias e professores 
do Seminário, membros do Ca­
bido da Sé, representantes dos 
Seminários e Ordens religiosas 
de Fátima, e · amigos do Padre 
António dos Reis. Assistiram 
muitas centenas de pessoas. mem­
bros da familia, amigos, con­
terrâneos, antigos paroquianos 
e muitas outras pessoas. No 
fim da missa efectuou-se uma 
procissão eucarística pelo re­
cinto. 

O senhor Padre António dos 
Reis, sacerdote conhecidíssimo 
pela sua bondade, humildade e 
espirito de servir, tem tido uma 
vida dedicada totalmente ao ser­
viço da Igreja na diocese de Lei­
ria e sobretudo no Santuário 
de Fátima, onde exerceu, du­
rante 7 anos o cargo de Admi­
nistrador da «Voz da Fátima>> 
e capelão do convento do Car­
melo, tendo exercido o cargo 
de professor e prefeito e mais 
tarde director espiritual do Se­
minário de Leiria. Foi Pároco 
de Santa Eufémia (Leiria) até 
1955, data em que voltou para 
o Santuário, como capelão, de­
dicando-se às confissões, orga­
nização da eampanba da reza 
do rosário, encarregado da Sec­
ção de Promessas e outras acti­
vidades. De 1970 a 1972 foi 
o representante pessoal do Bispo 
da Diocese na Administração 
do Santuário, cargo que exer­
ceu com muito zelo e dedicação. 
O senhor Padre Reis foi compa­
nheiro de escola do pastorinbo 
Francisco Marto, de Aljustrel, 
a quem Nossa Senhora apareceu. 

EXPOSIÇAO 
((Jesus e a Criança,, 

Este nossos século pensa que atin­
giu um ponto alto no amor à criança 
pelo facto de ter diminuído a morta­
lidade infantil, aumentado o número 
de escolas desde os três anos, e de 
creches desdes os primeiros dias de 
'rida. E os juristas e os políticos pen· 
sam que prestaram um altisslmo ser­
viço à Criança pelo facto de terem 
acordado num Códlgo Internacional 
que se chama a Declaração Universal 
dos Direitos da Criança, e ainda por 
se ter Instituído um Dia Mundial da 
Criança... Mas hA uma sombra mu.ito 
grande no amor deste nosso século 
para com as crianças: é que as crian­
ças são tremendamente raclonndas 
nos países que mais propaganda fa­
zem do seu amor às crianças, e sobr&­
tudo, ao lado da Declaração Univer­
sal dos Direitos das Crianças, procla­
mou-se na maioria desses paises, uma 
outra Declaração que também atinge 
foros de Universal : a da morte às 
crianças. Como uma diferença que 
não chega para que estas crianças 
condenadas ao assassinato deixem de 
ser crianças: o facto de estarem ainda 
no seio de suas mães. Um século -
este nosso século - de trágicas con­
tradlçGes! 

Nós sabemos que o problema é dl­
ficil. Mas gostaríamos que os homens 
do nosso século o não simplificassem 
complicando mais as suas consequên­
cias. E por Isso qulsémos dar o nosso 
contributo, fazendo uma exposição 
em que ressalte o lugar qne tem na 
Bíblia o Menino Jesus como tipo de 
todos os meninos. Com a colaboração 
da Direcção Geral da União Noelista 
Portuguesa e de multruo outras pes­
soas, esperamos inaugurar neste m~ 
de 'Açosto, para a peregrinação de 
12 c 13, esta erposiçllo sobre (<Jesus 
e a Criança». Ela não serA um grito, 
muito menos um grito contra quem 
quer que seja. Será simplesmente um 
con•lte à reflexão e ae amor para com 
as crianças - todas as crianças - à 
luz do amor que o Cristio se esforça 
por ter para com a Criança que se 
chama J esus, o SalYador. 

Venha, que há-de Yaler a pena 'ri­
sitar esta Exposiçio. 

Que01 riu Fáti10a há· 60 anos? 
Depois do apelo aqui lançado no 

número de M aio no sentido de os 
leitores que estiveram em algum dos 
dias 13 de Junho a Outubro de 1917 
nos escreverem a darem o testemu­
nho do que viram, já recebemos al­
gumas respostas, nomeadamente de 
quatro senhoras gue nc;>s contam 
a sua vivência daqueles dias. 

Relativamente ao acontecimento 
mais extraordinário - o milagre 
do sol que se verificou em Outubro 
de 1917 - repetem todas a forte im­
pressão colhida naquel~ minu~os de 
aasiedade em que muttos rrulhares 
de peasoas se julgaram no fim da vida 
mas que foi consoladora resposta do 
C~u às dúvidas e esperaDças de todos. 
Nio há sobre esse a.ssuato pormeno­
r. inéditos. Mas as suas narrações 
pelas circunstAncias que rodearam a 
sua viada, e~tada e rege&So são 
documeatos palpitaates de pessoas 
que parec.m viver, pa.ssadoa 60 anos, 
as impreasôes que colheram naquo­
loa dias. Em todas a alegria de 
terem presenciado etSe fenómeno 
extraordinário que empolgou o 
Pals inteiro. 

A primeira carta recebida veio de 
uma religiosa de S. José de Cluny, 
a Irmã Júlia Crespo, natural do Ar­
rabal, concelho de Leiria,a poucos 
quilómetros de Fátima, que tem 79 
anos de idade, 46 anos de vida reli­
giosa e VIVe em Antony, França 
há 44 anos. 

Esteve na Cova da Iria em Agosto, 
Setembro e Outubro de 1917 into­
arada em grupos de pessoas que vie­
ram da sua terra natal. Aqui veio en­
contrar ((IT\Uitas outras pessoas. sem 
a;quecer a Sr. • Maria Carreira, da 
Moi ta que acendia sempre duas lan­
ternas de azeite que pendurava na 
azinheira onde Nossa Senhora apa­
recia». Sente-5e feliz em ter sido tes­
temunha d01 acontecimentos mara­
vtlhosos que se realizaram daqueles 
dias, e lamenta não poder vir a Por­
tuaal. Termiaa doaejudo o ((bom 

!xito da Voz da Fátima, para qu~. 
por este meio Nossa Senhora seja 
mais conhecida e seu Divino Filho 
mais amado no nosso querido Por­
tugal e em todo o Mundo». 

Bem haja, Irmã. Fazemos votos 
pela sua longa vida e que um dia 
possa regressar à sua terra. 

A segunda carta vem de Silveira, 
Serra, Tomar, da parte da Sr. • D . 
Clara dos Anjos Lopes. A descrição 
do que presenciou no dia 13 de Ou­
tubro de 1917 é tão viva e circuns­
tanciada que não esquece, oem o epi­
sódio da lebre que ali terminou os 
seus dias, nem - o que l'TUlis importa 
- que (QIS crianças iam outra vez 
ao colo dos pais e diziam: rezem o 
terço e façam penit~ncia porque Nos­
so Senhor está muito ofendido». 

De Lisboa escreve-nos, em breve 
carta, a Sr. • D. Maria Bettina Bas­
to, cassin6nte do vosso jornal des­
de a sua fundação» (bravo!) que la­
menta não poder vir, por razões da 
idade a Fátima, no 60. • aniverstrio 
da sua vinda pela primeira vez, pa ra 
reviverem com emoção esse dia. 

De Vila do Paço, Assentiz, rela­
tivamente próximo de Fátima, veio 
há 60 anos a Sr. • D. Carolina Pires 
Gonçalves, então com 26 anos, hoje 
portanto com 86 - ((Ouviu-se um 
grito uníssono e todos calram de joe­
lhos em êxtaSe. Também me sucedeu 
o mesmo mas o temor que senti não 
não foi de medo ou castigo. Pensei 
que morríamos todos, mas santa­
mente felizes. Jamais poderei es­
quecer esse momento!>> 

A Sr. • D . Carolina já estivera em 
Agosto com o marido, apercebendo­
-se de alguma coisa de anormal na 
hora em que se devia ter dado a apa­
rição. Veio também .em Setembro 
e o anúncio do milagre que a li mais 
uma vez ouviu trouxe-a de novo, 
assistindo ao que os milhares de pe­
regrinos proaenciaram. 

A estas leitoras queremos agradecer 
a sua pronta resposta ao nossos apelo 
e fazer votos pela sua saúde e feli­
cidade, renovando a elas e a todos os 
que ainda se anunciarem por carta 
antecipadamente o convite que foi 
feito em Maio: terão um lugar re­
servado junto do altar. 

E a todos os outros leitores reno­
vamos o pedido feito várias veze~: 
estiUJlos empenhados em reconstituir 
recta e verdadeiramente os factos de 
há 60 anos e os que se lhes seguiram 
nos primeiros anos e estão intima­
mente relacionados com esses factos 
ou com os persona~ens que directa 
ou indirectamente intervieram. Para 
isso ser-nos-ia muito útil obter, ao 
menos por empréstimo, para even­
tua l cópia ou reprodução, todos os 
elementos documentais indispensá­
vais ou úteis para essa reconstituição. 
Sem essa reconstituição dos factos 
não pode, evidentemente, estabele­
cer-se o conteúdo exacto da mensa­
gem que deles surgiu. 

Aqui fazemos, pois, um apelo para 
cederem por oferta ou por emprésti­
mo ao Santuário de Fátima, cartas, 
artigos ou números completos de 
jornais dessa época, fotografias, (ne­
gativos) ou positivos, estampas, e ou­
tros documentos de qualquer outro 
género que forem julgados de algum 
interesse a inda que aparentemente não 
o tenham. 

Aqui viremos dar conta das respos­
tas a este nosso apelo. Oportuna­
mente falaremos de outras ini­
ciativas que nos propomos realizar 
no Santuário de Fátima em ordem à 
difusão da mensagem de Nossa Se­
nhora para Portugal e para o Mundo 
de hoje. 

E aqui fica desde já o nosso agra­
decimento. 

Pedimos que escrevam para: Ser­
viço de Estudos e Difusão de Fátima 
(SESDIFA) - SantuArio de Fátima. 

P. L. CRISTINO 

I 

JUNHO 

Retiro do Episcopado 

Os bispos residenciais e auxiliares 
de Portugal estiveram reunidos em 
retiro espiritual de 21 a 24 de Junho. 
Apenas não compareceram os bispos 
do Porto, coadjutor de Beja e o de 
Angra, assim como o bispo auxiliar 
do Porto por se encontrar doente. 

Foi conferente do retiro do Epis­
copado o Padre Pina Ribeiro da Con­
gregação dos Missionários do Cora­
ção de Maria. 

Trezentos doentes 
na Peregrinaçio Nacional 

A peregrinação nacional de doen­
tes organizada pela Acção Católica 
Portuguesa (Serviço Nacional de 
Doentes) concentrou em Fátima, nos 
dias 25 e 26 mais de 300 enfermos 
e muitas centenas de outras pessoas, 
procedentes de vários hospitais, ca­
sas de saúde e casas particulares 
de Lisboa, Porto, Leiria, Coimbra e 
muitas outras localidades. 

Presidiu aos actos desta peregrina­
ção o sr. Dom Maurílio Quintal de 
Gouveia, bispo-auxiliar de Lisboa 
e estiveram presentes na concelebra­
ção eucarística os srs. D. João Po­
reira Venâncio, bispo resignatário 
de Leiria, o P. Vítoc Franco, capelão­
-chefe dos Hospitais Civis de Lisboa 
e vários sacerdotes, capelães de hos­
pitais e outros. 

Os doentes, alguns dos quais to­
maram parte num retiro espiritual 
de preparação, foram caridosamente 
ajudados por servitas, enfermeiros 
e visitadoras, além de vários médicos. 

Efectuou-se a procissão de velas 
na noite de sábado, saudação a Nos­
sa Senhora e projecções sobre a Men­
sagem de Fátima. 

No domingo, meditaçio sobre o 
tema desus Cristo-Homem nosso 
modelo - Eu sou o caminho a ver­
dade e a vida>>. procissão com a ima­
gem de Nossa Senhora, Eucaristia, 
administração do sacramento da 
Extrema-Unção (para doentes pre­
viamente preparados) ~nção indi­
vidual com o SS. m• Sacramento 
e consagração e procissão do Adeus. 

Secretariados 
de Cursos de Cristandade 

Sob a presidência de Dom Maurflio, 
bispo auxiliar de Lisboa e Presidente 
do Apostolado dos Leigos, efectuou­
-se de 25 para 26 de Junho a reuniio 
dos Secretariados Diocesanos dos 
Cursos de Cristandade, com repre­
sentações de todas as dioceses do 
País. Estiveram presentes os respon­
sáveis do Secretariado Nacional dos 
Cursos de Criataadade. 

JUUIO 

O Cardeal Patriarca de 
Veneza e um irmão do 
Papa João XXID, Pere­
grinos de Fátima 

Estiveram no Santuário como pe­
regrinos 50 italianos da Região Ve­
neziana (dioceses de Veneza, Treviso, 
Verona e Pádua). Presidiu a esta pc-

regrinação o Cardeal Patriarca de 
Veneza Dom Albino Luciani e dela 
faziam parte 12 sacerdotes. 

O Cardeal Patriarca de Veneza 
presidiu l concelebração eucarística 
de domingo, dia 10 de Julho em que 
participaram 25 sacerdotes e o sr. 
D . João Pereira Venâncio. Numa bre­
ve saudação aos peregrinos., o car­
deal de Veneza recordou que um dos 
seus antecessores, o Cardeal Ângelo 
Roncalli, havia vindo a Fátima antes 
de ser eleito Papa sob o título de 
João XXIII e nessa altura falou sobre 
as aparições de Nossa Senhora e do 
Anjo. De igual modo apelava para 
o cumprimento da Mensagem de Fá­
Fátima, - penitência e oraçio e 
nesta a reza do terço do rosário deve 
ocupar a preocupação dos pere~ri­
nos de Fátima - tal como a obser­
vância do Evangelho. 

Com outro grupo de italianos es­
teve no Santuário o irmão do Papa 
João XXIll, o sr. Giuseppe Roncalli, 
de Sotto ii Monte. diocese de Bér­
gamo. 

Peregrinaçio Italiana 

Um grupo de 25 pessoas (<filhas es­
piritua is do Padre Pio» esteve em 
Fátima para uma semana de espiri­
tualidade desde o dia 9 a 16 de J ulho. 

Foi director espiritual do grupo o 
Padre Mariano da Mogliano. A ini­
ciativa destas vindas a Fátima já 
tem 7 anos. Fazem parte do grupo 
numerosos sacerdotes. 

De 21 a 23 de Júlho veio um grupo 
de peregrinos provenientes de S. Se­
vero na Puglia, dirigidos pelo Rev. 
Padre Gianbattista, capuchinho. 

Paclre Joaquim RGdrigues 
Ventura 

Com uma iolene concelebração 
de cerca de 100 sacerdotes, presidida 
por D om João Pereira Venâncio, 
comemorou na Basílica de Fátima, 
25 anos de sacerdote o Padre Joaquim 
Rodrigues Ventura, actual director 
do Colégio diocesano de Silo Miauel, 
de Fátima. 

Participaram oa concelebraçio o 
Reitor do Santuário, o Pároco de 
Fátima, representantes das Ordens 
Religiosas e 75 Sacerdotes de várias 
dioceses do País que participavam num 
retiro espiritual dirigido pelo Padre 
Francisco Vernochi. Tomaram ainda 
parte nesta celebração eucaristica 
numerosos professores, alunos actuais 
e antigos ~ respectivas fam11ias, e 
muitas pessoas de Fátima, da Atou­
guia (onde o Padre Ventura foi Pá­
roco) e do Juncal (terra da sua natu­
ralidade). 

Fez a homilia o Bispo resi~natário 
de Leiria. O grupo coral do Coléaio 
de S:lo Miguel executou os cAnticos 
com acompanhamento do arande 
ór~ilo da Buílica. 

A noite a Associaçio de Pais do 
Colégio ofereceu um jantar de lto­
menagem ao Rev. Dr. Joaquim Jto­
drigues Ventura, com a participa~o 
do bispo resi~natário de Leiria, das 
familias dos alunos, professore~. sa­
cerdotes, oficiais da Base Aérea de 
Monte Real (onde o P. • Ventura foi 
capelão) e muitos outros ami&os do 
homena~eado. 

O Dr. Ventura foi durante vários 
anos Director da Pia Uniiio dos Ser­
vitas de Fátima, a cuja orpnizaçio 
se dedicou com grande empeoba­
mento e devoção. 

f Quem quer ser empresário 
~t Correios? 

Este titulo pode parecer uma 
brincadeira num país em que de 
data imemorial o se"lço de cor­
reios é asseaurado pelo Estado. 
De facto, porém, estão a criar-se 
coodições propicias para o a~­
reclmento de empresas priYadu 
de correios. 

Exemplo flagrante são as tari­
fas qae a VOZ DA FÁ TJMA tem 
de pagar. E o certo é qne um ami­
go 110580 DOI enviou uma carUI, 
com contas feitas, exortudo-noa 
a fazermos nós mesmos a distTI­
bulção do jornal e pronado que 

a economia seria consideráYel. 
Nlo serlamos, alw, os primeiros 
a fugir assim à carga lmuportivcl 
a que os serriços públicos nos 
sujeitam. t que a.l~m da discrl­
mio:tçllo injusta, carr~m-nos 
ton1 preços de m~~tar: nio seri 
essa mesmo a intenção 7 

Continuaremos a gritar. E 
&ostariamos muito que oa seuho­
res governantes se conYencessem 
de que não estamos laabltuados 
a queixinhas ou a mfmos. Só 
&ritamOS QOI\DdO telllCI raziO 
para Isso. 
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